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Resumo: A fauna epígea atua diretamente na ciclagem biogeoquímica, através da fragmentação da serapilheira. O objetivo 
deste estudo é associar o processo de fragmentação do folhedo de três diferentes espécimes de Paubrasilia echinata Lam 
(tratamentos PB1, PB2 e PB3) com os principais componentes da fauna epígea, em diferentes áreas do Jardim Botânico da 
Universidade Rural Federal do Rio de Janeiro em Seropédica, RJ. A técnica dos litterbags foi utilizada para avaliar a 
fragmentação do folhedo e as armadilhas pitfall para avaliar a fauna epígea. Para cada tratamento, utilizaram-se 21 litterbags, 
sendo recolhidos três destes em um período quinzenal de 210 dias e, cinco pitfalls por tratamento, coletados no período seco, 
período de transição e período chuvoso do ano 2016. Para todos os espécimes, a taxa de decomposição foi mais significativa 
nos primeiros dias de avaliação. O tratamento PB3 tem o maior tempo de meia-vida, com 338 dias. O grupo taxonômico 
Formicidae é o mais representativo em todos os tratamentos, tanto no período seco como no período de transição; no período 
chuvoso, Poduromorpha é o que apresenta a melhor abundância em todos os tratamentos. Estes resultados indicam que a 
frequência relativa dos organismos da fauna epígea é diretamente influenciada pelas condições climáticas. 
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Epigeal fauna associated with the fragmentation of specimens of Paubrasilia echinata Lam. (pau-
brasil) 
 
Abstract: The epigeal fauna acts directly in the biogeochemical cycling through the fragmentation of litter. The objective of 
this study was to associate the leaf fragmentation process of three different specimens of Paubrasilia echinata Lam (PB1, 
PB2 e PB3 treatments) with the main components of the epigeal fauna in different areas of the Botanic Garden of the Federal 
Rural University of Rio de Janeiro in Seropédica, RJ. The litterbags technique was used to evaluate the leaf fragmentation 
and pitfalls traps to evaluate the epigeal fauna. For each treatment, 21 litterbags were used, and three were collected in a 
biweekly period of 210 days and five pitfalls per treatment, being collected in the dry, transition period and rainy season of 
the year 2016. For all specimens the rate of decomposition was more significant in the first days of evaluation. PB3 treatment 
had a longer half-life of 338 days. The taxonomic group Formicidae was the most representative in all treatments both in the 
dry period and in the transition period; in the rainy season, Poduromorpha was the one that presented the best abundance in 
all the treatments. These results indicate that the relative frequency of the organisms of the epigeal fauna is directly influenced 
by the climatic conditions. 
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Introdução 
 
O pau-brasil (Paubrasilia echinata) é 
considerado árvore nacional. Sua seiva vermelha 
já foi usada para tingir algodão e pano e, sua 
madeira é muito apreciada pela fabricação de 
arcos de violino de alta qualidade (GAGNON et 
al., 2016). Contudo, a fragmentação da Mata 
Atlântica causou o isolamento de populações de 
diversas espécies nativas, entre elas o pau-brasil 
(PEIXOTO et al., 2005). A redução do tamanho 
das populações nativas ocorreu, especialmente, 
pelo corte de árvores para exploração de sua 
madeira, abertura de áreas para atividades 
agropecuárias e florestais e ainda pela expansão 
dos centros urbanos (ROCHA, 2010). Em 1992 
a espécie foi incluída na Lista da Flora Brasileira 
Ameaçada de Extinção (BRASIL, 1992), e ainda 
está na última lista na categoria “em risco de 
extinção” (MARTINELLI et al., 2013).  
As espécies florestais nativas representam 
uma alternativa ao fornecimento de produtos 
florestais. Apesar da escassez de informações 
relativas à sua ecologia e silvicultura (PINTO et 
al., 2016), essas espécies contribuem à 
manutenção da qualidade nutricional e biológica 
do solo, por meio do contínuo aporte de material 
vegetal ao solo. Também se enfatiza a 
importância dos estudos em áreas de 
conservação, já que a ocorrência destas espécie 
em ambiente nativo é cada vez mais rara. 
Nesse contexto, vale ressaltar a importância 
do processo de decomposição do material 
vegetal, que ocorre simultaneamente a 
fragmentação física e a sua decomposição, com 
posterior liberação de nutrientes para o solo. 
Adicionalmente, o material orgânico também 
desempenha papel fundamental no estoque de 
carbono nos ecossistemas terrestres (ANAYA et 
al., 2012). À medida em que as folhas, galhos e 
raízes são incorporados à serapilheira e são 
submetidos ao processo de decomposição, 
ocorre liberação de nutrientes ao solo e, 
consequentemente, disponibilização para as 
plantas (GODINHO et al., 2015). Contudo, a 
velocidade da decomposição do folhedo está 
diretamente relacionada aos fatores de 
temperatura, umidade, índice pluviométrico, pH, 
textura, porosidade do solo e atividade biológica 
(HOLANDA et al., 2015). 
A fauna epígea, especialmente os organismos 
da meso e macrofauna, representa outro fator 
importante nos processos do biológicos do solo, 
em função da sua participação na decomposição 
de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes 
(BARETTA et al., 2011; HUERTA e WAL, 
2012). Esses organismos respondem 
rapidamente às mudanças no ambiente, logo, o 
estudo da comunidade e diversidade da fauna 
edáfica e epígea, bem como dos grupos 
específicos, podem ser utilizadas para indicar a 
qualidade do solo e o nível de sustentabilidade 
dos ecossistemas (SILVA et al., 2011; SILVA et 
al., 2012). Nesse contexto, pode-se admitir que 
o monitoramento da fauna de solo representa 
uma ferramenta sensível e eficiente para avaliar 
não só a qualidade de um solo, como também o 
próprio funcionamento de um sistema, pois esta 
se encontra intimamente associada aos processos 
de decomposição e ciclagem de nutrientes, que 
ocorrem na interface solo-planta (MANHAES e 
FRANCELINO, 2013). 
A distribuição geográfica atual do pau-brasil 
está restrita a poucos fragmentos florestais, 
incluindo as unidades de conservação in situ 
regionais (ROCHA, 2010). Estudos que 
produzam mais informações a respeito da 
decomposição foliar da espécie podem auxiliar 
no manejo de áreas de reflorestamento nos quais 
ele esteja incluído. Assim, objetivou-se nesse 
trabalho associar o processo de fragmentação do 
folhedo de três diferentes espécimes de 
Paubrasilia echinata Lam. (pau-brasil) com os 
principais componentes da fauna epígea, em 
diferentes áreas do Jardim Botânico da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
em Seropédica, RJ. 
 
 
Material e métodos 
 
Área de estudo 
 
Esta pesquisa foi desenvolvida no Jardim 
Botânico da UFRRJ, local com 163.500 m² de 
área que conserva, principalmente, indivíduos de 
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espécies nativas da Floresta Atlântica. A área de 
estudo está situada nas coordenadas geográficas 
centrais de 22°45'54.6" de latitude Sul e 
43°41'32.3" de longitude Oeste. O clima da 
região é do tipo Aw tropical subúmido, segundo 
a classificação de Köppen com temperatura 
média anual de 22,7 ºC e precipitação média de 
1,291,7 mm (INMET, 2017). Na Figura 1, é 
possível observar os dados de precipitação e 
temperatura média durante a realização do 
experimento.
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Figura 1 - Dados climáticos do município do Rio de Janeiro durante o ano de 2016. (Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia 
– INMET, 2017). 
Figure 1 - Climatic data of Rio de Janeiro during the 2016 year. (Source: National Institute of Meteorology – INMET, 2017). 
Para avaliação do folhedo e da dinâmica de 
decomposição foram selecionadas três 
espécimes (tratamentos) de Paubrasilia 
echinata, em diferentes pontos do Jardim 
Botânico. Para o estudo, atribuiu-se os códigos: 
PB1- primeiro espécime, PB2 e PB3 segundo e 
terceiro espécime, respectivamente. Em cada 
área, que corresponde à projeção da copa dos 
espécimes, foram coletadas amostras de terra 
para caracterização química e textural (Tabela 
1), conforme Embrapa (1997). A área de copa 
(AC), diâmetro à altura do peito (DAP bem 
como a altura total (HT) dos espécimes 
avaliados são apresentados na Tabela 2. 
  
Tabela 1 - Fertilidade e textura do solo na projeção das copas dos espécimes de pau-brasil (Paubrasilia echinata), Jardim 
Botânico da UFRRJ. 
Table 1 - Soil fertility and texture in the projection of the crowns of pau-brasil (Paubrasilia echinata), Botanic Garden of 
UFRRJ. 
Tratamentos* 
pH Ca+2 Mg+2 Al+3 Na+ H+Al K+ P COT Areia Silte Argila 
 ----------------cmolc kg-1---------------- --mg kg-1-- g kg-1 -------------%------------- 
PB1 4,50 0,57 0,33 0,23 0,03 4,00 63 14,06 14,55 84,30 7,30 8,30 
PB2 5,37 1,57 0,97 0,00 0,02 2,37 42 14,35 11,20 80,23 13,83 5,93 
PB3 4,87 2,10 1,13 0,07 0,05 7,32 98 16,83 31,90 53,30 24,74 21,96 
COT = Carbono orgânico total; *Amostras retiradas em 0-5 cm de profundidade do solo. 
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Entre os espécimes avaliados, PB1 está 
localizado em área com textura arenosa do solo, 
enquanto o PB2 e PB3 estão inseridos em áreas 
de textura areia franca e franco-arenosa. Já em 
relação à saturação por base as áreas apresentam 
valores de 18,86%, 52,95 % e 32,54% 
respectivamente para os tratamentos PB1, PB2 e 
PB3. 
 
Tabela 2 - Área de copa (AC), diâmetro à altura do peito (DAP) e altura total (HT) dos espécimes de pau-brasil (Paubrasilia 
echinata) no Jardim Botânico da UFRRJ. 
Table 2 - Tree crown (AC), diameter at breast heigh (DBH) and total height (HT) of pau-brasil (Paubrasilia echinata) in the 
Botanic Garden of UFRRJ. 
Tratamentos AC (m²) DAP (cm) HT (m) 
PB1 39,26 58,25 9,60 
PB2 52,84 35,01 10,10 
PB3 53,75 45,51 9,50 
 
Decomposição foliar 
 
Uma semana antes da instalação do 
experimento, as folhas senescentes dos 
espécimes foram coletadas diretamente da copa, 
tendo o critério de amostragem baseado em seu 
nível de maturação. Para isso, foram levados em 
consideração os parâmetros visuais de coloração 
amarelada e dimensão foliar, bem como sua 
posição ao longo do fuste dos espécimes. Em 
seguida, o material coletado foi seco em estufa, 
à temperatura de 60 ºC por 48 horas e, após este 
procedimento foi separada a quantidade de 10 g 
de material a ser acondicionado em litterbags, 
com malha de 4,0 mm, dimensões de 25 cm x 25 
cm e 1,5 cm de altura. A malha foi escolhida com 
o propósito de facilitar o acesso da mesofauna ao 
folhedo. 
Para cada espécime, utilizaram-se 21 
litterbags, que foram instalados aleatoriamente 
debaixo de suas respectivas áreas de projeção 
das copas e, fixados ao solo com um arame para 
evitar seu descolamento. Durante período de 210 
dias, entre 28 de março de 2016 (instalação dos 
litterbags) e 05 de novembro de 2016, 
quinzenalmente, foram retirados três litterbags 
por espécime, perfazendo três repetições. 
Após coletados, o material acondicionado nos 
litterbags foi examinado manualmente para 
retirada de partículas de solo e de possíveis 
organismos presos às folhas e, em seguida foram 
secos novamente em estufa (60°C por 48 horas). 
Após essa etapa, o material foi pesado, 
quantificando-se sua massa remanescente. 
 
Fauna epígea 
 
A amostragem da fauna epígea foi realizada 
simultaneamente ao período de permanência dos 
litterbags a campo. A primeira amostragem 
ocorreu 70 dias após a instalação dos litterbags, 
seguida de duas amostragens aos 140 e 210 dias 
após a instalação. Esses períodos 
corresponderam, respectivamente, à estação 
seca, período de transição e início da estação 
chuvosa. Para a captura da fauna, foram 
utilizadas armadilhas do tipo “pitfall” 
(MOLDENKE, 1994), que consistem em 
recipientes plásticos e cilíndricos, com 10 cm de 
diâmetro e 10 cm de altura, distribuindo-se 
sistematicamente cinco armadilhas sob as copas 
de cada espécime, mantendo a distância mínima 
de 5 metros entra cada armadilha. Com auxílio 
de uma cavadeira, em cada unidade amostral foi 
aberto um pequeno orifício no solo para 
instalação da armadilha, sendo essa enterrada até 
que sua abertura estivesse nivelada com o nível 
da superfície do solo. Para a conservação da 
fauna foi utilizado formaldeído a 1%. As 
armadilhas permaneceram nas áreas por sete dias 
e, após esse período foram retiradas do solo, 
vedadas e encaminhadas para laboratório para 
limpeza e triagem do material. 
A identificação dos organismos da fauna foi 
realizada com auxílio de lupa binocular, sendo 
os indivíduos classificados em grandes grupos 
taxonômicos (ordem, classe ou família) e 
posteriormente em grupos funcionais adaptado 
de Brown et al. (2015), o qual classificou a fauna 
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em quatro grupos: Geófago/Bioturbador, 
Detritívoro/Decompositor, Fitófago/Praga, 
Predador/Parasita. 
 
Análise de dados 
 
A quantificação da taxa de decomposição foi 
realizada através de medidas de perda de massa, 
calculando-se a diferença entre as quantidades 
iniciais do material obtido contido no litterbag 
(tempo zero = 10 g) e as que permaneceram no 
período de cada coleta. De posse desses valores, 
foi estimada a constante de decomposição k 
(Equação 1) conforme Thomas e Asakawa 
(1993). 
 
                                        𝑋𝑡 = 𝑋0 × 𝑒
−𝑘𝑡                      (1) 
 
Em que Xt = massa seca do material 
remanescente após t dias; X0 = massa do material 
seco originalmente colocado nos sacos no tempo 
zero (t = 0). 
 
O coeficiente deste modelo exponencial, bem 
como as curvas que caracterizam a perda de peso 
(decomposição) do material foliar, foram 
produzidos com o auxílio do programa 
SIGMAPLOT 12.0. Já o tempo de meia-vida 
(t1/2) do material (Equação 2) foi estimado 
conforme Rezende et al. (1999). 
 
                      𝑡1/2 = 𝑙𝑛(2) ÷ 𝑘                     (2) 
 
 
Em que, k é a constante de decomposição 
calculada pela equação 1 (𝑋𝑡 = 𝑋0 × 𝑒
−𝑘𝑡). 
 
Para avaliação da atividade da fauna epígea, 
o número de indivíduos coletados foi estimado 
para número de indivíduos armadilha dia (ind. 
arm.-1 dia -1). Além disso, foram calculados 
índices de diversidade de Shannon (Equação 3), 
equitabilidade de Pielou (Equação 4), riqueza 
média e total, representada pelo número de 
grupos taxonômicos. 
 
            H = ∑ Pi × log𝑒 𝑃𝑖
𝑟
𝑖=1                     (3) 
                         𝑒 = 𝐻/ log 𝑅                             (4) 
 
Em que 𝑝𝑖 = 𝑛𝑖/𝑁; ni = densidade de cada grupo, 
N = da densidade de todos os grupos; R = 
riqueza. 
 
 
Resultados e Discussão 
 
Decomposição foliar 
 
Há um padrão exponencial das curvas de 
massa remanescente do folhedo dos espécimes 
estudados ao longo do tempo, evidenciando um 
processo não constante na perda de massa 
(Figura 2). Houve redução média de perda de 
massa foliar durante os períodos, sendo a 
redução mais expressiva na primeira coleta, 
onde aos 15 dias após a instalação do 
experimento, os tratamentos PB1, PB2 e PB3 
apresentaram respectivamente uma redução de 
10,46 %, 15,20 % e 6,20 %. Aos 210 dias, os 
espécimes apresentaram as seguintes perdas de 
massa foliar: PB1 com 37,2 %, PB2 com 42,00 
% e PB3 com 35,00 %. Apesar do estudo ser 
realizado com única espécie, verifica-se que a 
dinâmica de decomposição ocorre de forma 
diferenciada, bem como a atividade da fauna 
epígea no processo. 
Autores como Oliveira et al. (2013) e Cunha 
Neto et al. (2013) avaliando a decomposição de 
folhedo também constataram redução mais 
significativa nos períodos iniciais de avaliação. 
De acordo com Swift et al. (1979), a 
decomposição inicial mais rápida decorre do 
material ser mais facilmente degradável aos 
agentes decompositores, ocorrendo a 
degradação de constituintes menos resistentes. 
Contudo, ainda existe uma série de fatores 
abióticos como temperatura, umidade, pH, 
textura do solo que influenciam no processo de 
decomposição do material foliar, e esses fatores 
ocorrem de forma subjetiva (HOLANDA et al., 
2015). Assim, o processo de decomposição não 
é influenciado apenas pela condição do 
substrato, mas também pelas condições do 
ambiente.
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Figura 2 - Massa remanescente do folhedo dos espécimes de pau-brasil (Paubrasilia echinata) no Jardim Botânico da UFRRJ. 
Figure 2 - Remaining mass of the leaf-clover specimen of pau-brasil (Paubrasilia echinata) in
 the Botanic Garden of UFRRJ. 
 
 
 
 
 
Em relação à meia-vida, as amostras 
depositadas na área PB3 apresentam maior 
tempo de meia-vida (338 dias), seguida pelas 
amostras das áreas PB1 e PB2 com períodos de 
313 e 267 dias, respectivamente (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Constante de decomposição (k) e o tempo de meia-vida (t1/2) do folhedo de espécimes de pau-brasil (Paubrasilia 
echinata) no Jardim Botânico da UFRRJ. 
Table 3 - Decomposition constant (k) and the half-life time (t1/2) of the specimen leaf of pau-brasil (Paubrasilia echinata) at 
the Botanic Garden of UFRRJ. 
Tratamentos k (g g-1dia) t1/2 (dias) 
PB1 0,00222 312,889 
PB2 0,00259 267,218 
PB3 0,00205 337,899 
  
Avaliando a decomposição da serapilheira 
foliar, Pinto et al. (2016) estimaram tempo de 
meia-vida de aproximadamente 433 dias. Já 
Grugiki et al. (2017), quantificaram para Acacia 
mangium um tempo de meia-vida de 
aproximadamente 497 dias. Essa diferença nos 
resultados está relacionada aos fatores como a 
fauna e condições ambientais do local. Staaf 
(1987) destaca que a fertilidade do solo 
influencia as taxas de decomposição, pois afeta 
a atividade dos organismos envolvidos no 
processo. Segundo Coleman e Hendrix (2000), 
alterações nos atributos do solo promovem 
modificações na fauna edáfica, tanto em nível de 
diversidade quanto em nível de densidades 
populacionais.  
 
Fauna epígea 
 
O número de indivíduos por armadilha ao dia 
variou entre os tratamentos (Tabela 4). Tanto na 
área do tratamento PB1 quanto na área do 
tratamento PB2, o maior número de indivíduos 
ocorreu no período chuvoso, no entanto, em PB3 
o maior número foi observado no período seco.  
Contrário à esse padrão, Nogueira et al. (2017) 
não observaram diferença entre o período seco e 
chuvoso ao avaliar a fauna epígea em áreas de 
regeneração e floresta nativa. 
 
 
 
Tabela 4 - Número de indivíduos por armadilha por dia (ind. arm.-1 dia -1) e índices ecológicos da fauna epígea nas área sob 
copa de espécimes de Paubrasilia echinata no Jardim Botânico da UFRRJ. 
Table 4 - Number of individuals per trap per day and ecological indexes of the epigeal fauna in the areas under the canopy of 
Paubrasilia echinata specimens in the Botanic Garden of UFRRJ. 
Tratamentos ind. arm.-1 dia -1 
Erro 
Padrão 
Riqueza 
Total 
Índice de diversidade 
de Shannon 
Índice de 
equitabilidade de 
Pielou 
 Período seco      
PB1 10,26  3,57 15 2,98 0,76 
PB2 8,49  2,40 16 3,11 0,78 
PB3 13,71  2,16 15 2,52 0,65 
 Transição      
PB1 9,06  2,21 16 2,60 0,72 
PB2 10,74  1,95 16 2,62 0,65 
PB3 7,09  1,72 16 2,99 0,75 
Período chuvoso      
PB1 12,31   3,61 16 2,58 0,65 
PB2 40,17   2,57 16 1,15 0,29 
PB3 12,20   2,57 16 2,70 0,67 
 
 
Para Silva et al. (2012), os períodos de coleta 
influenciam na variação da abundância da fauna 
edáfica, assim como na riqueza e diversidade dos 
grupos. No entanto, neste estudo não houve uma 
grande variação nos dados de riqueza total. 
Nunes et al. (2012) afirmam que as alterações no 
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conteúdo de água no solo podem modificar a 
distribuição e abundância dos organismos, tanto 
no sentido de ocupação vertical como horizontal 
do solo.  
No que se refere a diversidade de Shannon e 
equitabilidade de Pielou, no período seco, os 
valores variam, onde no período de transição se 
observa baixa variação dos índices em PB1 e 
PB2 e maior para PB3. No período chuvoso foi 
registrado o valor de diversidade mais baixo no 
tratamento PB2 e mais alto em PB3. O maior 
valor de tempo de meia-vida na área PB3 pode 
estar relacionado com a maior diversidade de 
fauna epígea nos períodos de transição e 
chuvoso na área, visto que a decomposição mais 
lenta do material proporciona um ambiente ideal 
para a atividade edáfica. No período chuvoso foi 
registrado elevado valor do grupo 
Poduromorpha no tratamento PB2, o que causa 
redução nos valores de diversidade e 
equitabilidade (Tabela 5).  
Em todos os tratamentos a família Formicidae 
tem maior ocorrência, tanto no período seco 
como no período de transição. Por outro lado, no 
período chuvoso, a maior ocorrência esteve 
associada aos grupos Poduromorpha e 
Entomobryomorpha, ambos pertencentes a 
superordem Collembola. Rodrigues et al. (2016), 
também observaram maior ocorrência dos 
grupos Formicidae e Collembola 
(Entomobryomorpha), quando avaliaram 
plantios de leguminosas arbóreas no período 
seco. As formigas compreendem um terço do 
total da biomassa de insetos das florestas 
brasileiras, sendo altamente ativas no solo e 
geralmente se locomovem em grupo, o que 
facilita a sua coleta (HARADA et al., 2013). 
 
 
Tabela 5 - Número de indivíduos por armadilha por dia (ind. arm.-1 dia -1) das comunidades de fauna epígea, nas áreas sob 
copa de espécimes de Paubrasilia echinata no Jardim Botânico da UFRRJ. 
Table 5 - Number of individuals per trap per day of the epigeal fauna communities, in the areas under glass of Paubrasilia 
echinata specimens in the Botanic Garden of UFRRJ. 
Grupos 
PB1 PB2 PB3 
Seco Transição Chuvoso Seco Transição Chuvoso Seco Transição Chuvoso 
         
Acari 1,29 0,66 0,40 0,31 2,06 0,89 1,83 2,06 0,91 
Araneae 0,09 0,49 0,43 0,23 0,26 0,31 0,20 0,29 0,71 
Coleoptera 0,63 2,37 0,94 0,80 1,03 1,23 0,63 0,93 0,37 
Diptera 0,66 0,94 0,49 0,29 0,49 0,51 0,23 0,26 0,37 
Entomobryomorpha 1,60 0,34 1,66 0,94 0,03 2,09 2,54 0,34 1,46 
Formicidae 3,34 3,49 1,26 2,71 3,06 1,51 5,43 2,80 1,26 
Hymenoptera - - - 0,31 - - - 0,06 0,03 
Isopoda 0,26 0,06 - 0,54 0,26 0,09 0,06 - 0,63 
Poduromorpha 1,11 0,29 5,51 1,34 2,83 33,14 2,17 0,29 5,53 
Psocoptera 0,11 0,06 0,06 - - 0,06 - 0,09 0,37 
Sternorrhyncha - 0,09 0,03 0,03 - - 0,03 0,37 0,03 
Symphypleona 0,77 0,09 1,34 0,63 0,63 0,17 0,23 0,11 0,06 
Outros* 0,44 0,21 0,21 0,32 0,12 0,18 0,38 0,47 0,34 
*Auchenorrhyncha, Blattodea, Chilopoda, Dermaptera, Diplopoda, Heteroptera, Isoptera, Larva de coleóptera, Larva de Neuroptera, Larva de Lepidoptera, 
Opilionidae, Orthoptera, Pseudoscorpionida, Thysanoptera, Symphyla. 
A família Formicidae é responsável por 
importantes funções ecológicas, como dispersão 
de sementes, estruturação física e química do 
solo, predação, ciclagem de nutrientes, entre 
outras (BOLICO et al., 2012). A alta ocorrência 
dos grupos Poduromorpha e 
Entomobryomorpha no período chuvoso é 
indicativa de melhor condição climática, pois de 
acordo com Oliveira Filho e Baretta (2016), 
esses grupos são dependentes do fornecimento 
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de água, realizando migrações verticais e 
horizontais no solo para encontrarem as 
condições mais adequadas. Esses autores 
afirmam ainda que, a falta de umidade pode 
aumentar a taxa de mortalidade desses grupos, 
situação que também afeta a comunidade 
fúngica do solo, que é importante fonte de 
alimento para os mesmos. Além disso, esses 
grupos também atuam na decomposição da 
matéria orgânica, influenciando diretamente na 
entrada e manutenção da água no solo, tornando 
o meio adequado para a sobrevivência de outros 
organismos edáficos (VERMA et al., 2014). 
No grupo funcional Geófago/Bioturbador, 
representado neste estudo somente pelo grupo 
taxonômico Isoptera, a frequência é quase nula 
(Tabela 6). Somente no período chuvoso foram 
registrados pequenos valores, com destaque para 
o tratamento PB3. Esses resultados podem estar 
correlacionados ao método de coleta, uma vez 
que esses organismos possuem atividade mais 
expressivas no interior do solo e as armadilhas 
pitfalls são destinados principalmente à captura 
dos organismos epígeos na interface solo-
serapilheira. No que diz a respeito aos Fitófagos, 
a família Formicidae (grupo de maior 
frequência) teve seus valores reduzidos no 
decorrer das coletas, o que favoreceu a redução 
da frequência relativa dos Fitófagos no período 
chuvoso.
 
 
Tabela 6 - Frequência relativa (%) dos grupos funcionais em diferentes estações no ano nas áreas sob copa de espécimes de 
Paubrasilia echinata no Jardim Botânico da UFRRJ. 
Table 6 - Relative frequency (%) of the functional groups in different seasons in the year in the areas under glass of specimens 
of Paubrasilia echinata at the Botanic Garden of UFRRJ. 
Grupos 
PB1 PB2 PB3 
Seco Transição Chuvoso Seco Transição Chuvoso Seco Transição Chuvoso 
Geófago/ 
Bioturbador 
- - - - - 0,1 - - 0,9 
Detritívoro/ 
Decompositor 
50,5 17,1 72,8 46,9 54,2 90,8 50,2 41,3 72,6 
Fitógago/ 
Praga 
41,9 50,7 39,9 39,9 33,2 5,2 41,9 36,5 16,9 
Predador/ 
Parasitoide 
1,4 5,5 3,8 3,8 2,4 0,8 3,4 8,2 5,8 
Outros 6,2 26,7 9,4 9,4 10,2 3,1 4,5 14,0 3,8 
Classificação adaptado de Brown et al. (2015). 
 
 
Sobre os Detritívoros/Decompositores, nota-
se que este foi o grupo mais frequente em todas 
as áreas e em todos os períodos de coleta, com 
exceção do período de transição no tratamento 
PB1. No período chuvoso a frequência dos 
decompositores cresceu relativamente em 
comparação ao período seco, estando associando 
principalmente ao elevado número de indivíduos 
do grupo Poduromorpha. Conforme Maunsell et 
al. (2012), Collembola (Poduromorpha) estão 
entre os organismos invertebrados mais 
abundantes do solo, onde exercem importante 
papel na formação da microestrutura do solo, na 
fragmentação de excrementos e da serapilheira, 
e na ciclagem de nutrientes (SCORIZA et al., 
2016). Vale ressaltar que esse grupo apresenta 
maior frequência no tratamento PB2, o que 
evidencia a importância desse grupo no processo 
de decomposição, uma vez que nesse tratamento 
há maior constante de decomposição (Tabela 2). 
Quanto aos Predadores/Parasitoides, o 
principal grupo taxonômico registrado é 
Araneae. Os predadores são muito importantes, 
pois controlam as populações de outros 
organismos no solo, especialmente a microbiota 
(BROWN et al., 2015). Nesse ponto de vista, 
Brito et al. (2016) ressaltam ainda que a 
ocorrência do grupo Collembola pode contribuir 
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indiretamente para o aparecimento do grupo 
Araneae, uma vez que estes se alimentam, dentre 
outros organismos, daqueles pertencentes à 
ordem Collembola (MOÇO et al., 2005). 
 
 
Conclusões 
 
A fauna epígea exerce influência na taxa de 
decomposição dos folhedos de Paubrasilia 
echinata, sendo sua frequência relativa 
diretamente influenciada pelas condições 
climáticas. A frequência relativa dos organismos 
da fauna epígea é diretamente influenciada pelas 
condições climáticas. A maior frequência de 
grupos decompositores está relacionada a 
decomposição do material foliar  
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